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[bookmark: _heading=h.mnz7izv1var5]INTRODUÇÃO
O projeto de extensão PelotasMUN, proporciona aos estudantes, através do Modelo de Simulação das Nações Unidas, uma experiência prática em simulações acadêmicas da ONU; na qual atuam como delegados, membros da mesa e jornalistas. Essas funções são cruciais para a discussão sobre temas de política internacional e diplomacia, assim como o processo de tomada de decisão durante o debate. Durante estes, o papel da imprensa internacional é particularmente importante.
A cobertura das discussões pela imprensa assegura a transparência e a disseminação das informações, permitindo que tanto os participantes do evento, quanto o público em geral estejam informados sobre os diferentes pontos de vista, propostas e discursos apresentados. A imprensa também ajuda a criar um ambiente propício para o debate, além da dinâmica entre delegados e chefes de mesa; entrevistando e questionando delegados sobre suas posições e oferecendo análises críticas.
A função da imprensa nas simulações também é informar o público sobre questões referentes aos debates e promover uma discussão mais coerente a respeito dos desafios globais, atuando como observadores e comunicadores, documentando e relatando as ações e resoluções em tempo real durante as sessões de debate. 
Desse modo, com o objetivo de auxiliar os participantes a compreenderem as diversas singularidades entre os veículos de imprensa selecionados para a décima primeira edição do Pelotas MUN, foi feita uma breve introdução a respeito destes. A forma de divulgação das notícias, a localização do jornal, suas tendências e visões de mundo estão ligadas à sua linha editorial específica. Essas características variam de acordo com a publicação, tornando essencial que o jornalista esteja familiarizado com o jornal escolhido para desempenhar suas funções com eficiência durante o evento.
Portanto, como uma forma de auxiliar os jornalistas na disseminação das discussões, esta seção apresenta uma descrição geral dos jornais selecionados para a Press do PelotasMUN 2024. Este guia fornece informações sobre a abordagem de cada jornal, neste ano sendo fictícios. O Guia de Regras irá descrever as possíveis atividades a serem praticadas pelos jornalistas do PelotasMUN 2024, bem como as plataformas a serem utilizadas, assim como as suas respectivas funções.
[bookmark: _heading=h.vew9muofeig8]VEÍCULOS DE COMUNICAÇÃO
Em uma análise recente de Hall (2016), destaca-se a importância dos meios de comunicação na contemporaneidade como agentes influentes na moldagem das percepções sociais. Os meios de comunicação de massa desempenham um papel central ao difundirem discursos selecionados, não apenas informando, mas também guiando a compreensão pública e catalisando o engajamento em temas de relevância política e social. 
Ao divulgar esses discursos, os meios de comunicação exercem uma influência significativa na forma como indivíduos e grupos interpretam e compreendem o mundo ao seu redor, transformando percepções em causas políticas que mobilizam a sociedade. Os processos políticos e diplomáticos desempenham um papel crucial nesse contexto, envolvendo negociações e decisões que moldam as estruturas sociais e institucionais. As plataformas digitais, como redes sociais, jornais e revistas, desempenham um papel essencial na disseminação desse conhecimento político e social.
Assim, por meio dessas plataformas de comunicação, é possível disseminar as discussões dos debates selecionados para o PelotasMUN 2024, que incluem comitês como: “ La lucha contra el narcotráfico y sus efectos en el continente americano” (OEA); “The crisis in Yemen: the ongoing conflict and its repercussions” (DISEC); “Garantia de serviços de saúde para mulheres em países em desenvolvimento: desafios e soluções” e “Os impactos socioeconômicos da mineração no século XXI” (ECOSOC);  “A insegurança no Sahel: estratégias de resposta” e “Tensões geopolíticas no Cáucaso: questões fronteiriças como ameaça regional” (CSNU). 
Com o objetivo de oferecer uma cobertura abrangente, o comitê de Imprensa arquitetou e produziu jornais de diversos países para compor a Imprensa Internacional, garantindo uma ampla divulgação das informações sobre os debates ao longo da simulação. Os jornais fictícios para o PelotasMUN 2024 serão: Asia O'Clock (China), Diariamente (Portugal), El Guardian (Argentina) e The Chicago Times (Estados Unidos). 
[bookmark: _heading=h.jsh93i9vbv9h]ASIA O’CLOCK
	O Asia O’Clock é um jornal fictício criado em 1955 por um grupo de jovens ativistas, seis anos após a Proclamação da República Popular da China, movimento liderado por Mao Tsé-Tung. O jornal nasce a partir do interesse da juventude chinesa pelas revoluções que ocorriam em outros países, como a Revolução Cubana, iniciada em torno de 1953, ou então sobre o período após a Revolução Russa de 1917, com objetivo de noticiar os desdobramentos dos movimentos revolucionários ao redor do mundo. 
Apesar de se formar em um contexto centrado nas mudanças sociais pós -revolucionárias, o Asia O’Clock se estabelece na China como um veículo de informação que analisa a política internacional como um todo, partindo sempre de seu caráter socialista. O Asia O’Clock historicamente distancia-se da mídia tradicional internacional no sentido em que se aproxima de uma linguagem que se comunica diretamente com a população e tem como intuito, noticiar para o mundo através do seu princípio social marxista. 
A ascensão econômica chinesa, a partir dos anos 80, também está fortemente ligada à consolidação deste veículo, visto que as rápidas mudanças de conjuntura transformaram a sociedade chinesa e as regiões a ela interligadas, mantendo a necessidade de atualizações sobre a política e a economia mundial, sem perder seu propósito inicial. Além disso, a globalização traz à tona diversos estereótipos com a cultura oriental; dessa forma, o Asia O’Clock, como um veículo jornalístico, assume o papel de desmistificar tais ideais orientalistas, com foco em defender o Oriente, sua cultura e história. 
Atualmente, o Asia O’Clock possui sua sede em Pequim e escritórios espalhados em quatro continentes. Assim como em sua criação, hoje o jornal também conta com a maior parte do seu público sendo composta por jovens, e por isso, a maior demanda apresenta-se de forma online, através de sites e aplicativos de comunicação. Além de também manter os tradicionais jornais impressos, como forma de democratizar o acesso à informação. 
LINHA EDITORIAL
O jornal apresenta-se como uma instituição comprometida com a defesa dos direitos humanos e com a promoção de uma sociedade equitativa. Em oposição à tradição de evitar temas conflituosos e controversos, como nos veículos de comunicação ocidentais, o Asia O’Clock aborda questões que fogem do olhar da mídia centrada nos interesses da classe dominante. Assim, o editorial deste veículo leva em consideração principalmente o seu princípio social, focado na emancipação do povo.
Além disso, o Asia O’Clock destaca a extrema importância da solidariedade e da luta contra a opressão em todas as suas formas. Por isso, o jornal busca levantar as desigualdades sistêmicas que se reproduzem na esfera internacional, além de acionar a necessidade de políticas que promovam a redistribuição de capital. Nesse viés, ao destacar as contradições do sistema socioeconômico dominante e a significância da defesa dos direitos humanos, o Asia O’Clock objetiva contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária, na qual o bem-estar coletivo seja prioridade em relação aos interesses do indivíduo e das grandes corporações.
Ademais, além de noticiar eventos políticos, o Asia O’Clock é responsável por promover conhecimento, de forma mais profunda, sobre a cultura chinesa e asiática. Desta maneira, a partir de reportagens e análises detalhadas, o jornal tem como objetivo desmistificar estereótipos e oferecer uma perspectiva abrangente sobre a China e as políticas públicas praticadas pelo Estado chinês. O intuito do Asia O’Clock é ser uma ponte de compreensão entre o Oriente e o Ocidente, contribuindo para um diálogo mais científico e distante do senso comum ocidental. 
Por fim, é imprescindível destacar que a linha editorial do Asia O’Clock preza pela valorização da diversidade cultural, o incentivo ao pensamento crítico, transparência e a promoção da consciência de classe. Além de se tornar uma fonte de informações indispensável para os que buscam uma compreensão assertiva sobre a dinâmica sociopolítica global, e principalmente, asiática.           
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DIARIAMENTE
O jornal fictício ‘Diariamente’ é um jornal português, fundado em 1890, sob contexto da crise da monarquia portuguesa ao final do século XIX. O Ultimato Britânico de 1890 - considerado um marco importante no fim da monarquia portuguesa -, gerou grande instabilidade social no país, além de um sentimento geral de derrota e humilhação pela população. O jornal nasceu através da ideia do dono de uma fábrica de papel, Roberto Rodrigues, em transformar sua produção em um folhetim contra a monarquia, justamente pela sua revolta, de seus funcionários e da população com a situação do país. 
Porém, após perseguição contra o fundador do jornal por parte da monarquia portuguesa, Roberto vende a ideia de um periódico na região para um grupo de investidores e assim o agora jornal, deixa de lado o viés político e foca em levar informação para a população de maneira clara, objetiva, pragmática e principalmente democrática. Princípios que até hoje o ‘Diariamente’ carrega.
Neste contexto, o ‘Diariamente’ é um jornal muito credibilizado pelo público e pelo mercado pelo longo período que está em funcionamento, tendo presenciado as grandes transformações do século XX e consequentemente as grandes guerras a nível global. O ‘Diariamente’ presenciou também o fim da monarquia portuguesa, o início e o fim de regimes ditatoriais em diversos lugares do mundo e continua em plena transformação com o advento do século XXI e das redes sociais. 
Apesar de ser um jornal criado ao final do século XIX, o ‘Diariamente’ conseguiu fazer uma transição para o digital de maneira exemplar e hoje atua como um dos maiores portais de notícia on-line do mundo, possuindo aplicativo próprio, e atuando fortemente nas redes sociais. Outro avanço muito importante para o crescimento do ‘Diariamente’ foi a sua internacionalização. O primeiro país que o ‘Diariamente’ investiu foi na Espanha. 
À época de ingresso na União Europeia por parte dos dois países, em 1986, os diretores do ‘Diariamente’ aproveitaram o espírito de integração regional que assolava os países e decidiram investir em um escritório na capital Madrid. O periódico chamou atenção, pois, na Espanha, a ideia foi, inicialmente, focar nos assuntos internacionais gerais - que englobam política, cultura, história, etc. 
Com o crescimento do jornal, o sucesso do caso de internacionalização na Espanha e a adoção de repúblicas democráticas na América Latina a partir da década 80, o ‘Diariamente’ expande seus negócios para países latinos e lusófonos. O primeiro país foi a Argentina - em 1987, logo houve a abertura do escritório no Brasil - também em 1987. Em 1989 foi a vez do México. Na década de 90 foram fundados escritórios em Angola e Moçambique, já no ano de 2002, o Chile recebeu o ‘Diariamente’. 
No ano de 2011, com o crescimento das redes sociais, o ‘Diariamente’ surge como um portal de notícias exclusivamente on-line. Atualmente, o jornal está presente em todos os países da América e Europa; e compreende uma vasta gama de leitores que se identificam com o ideal progressista.

LINHA EDITORIAL
O ‘Diariamente’ nasce de uma preocupação com o bem-estar social à época do regime monárquico português. A linha editorial do jornal preza, acima de tudo, pelo mantimento do Estado e acredita que este deve atuar como um agente regulador e facilitador das instituições democráticas. A linha editorial do jornal, adota uma política de pragmatismo moderno, sendo radicalmente contra regimes que atentam contra os ideais democráticos. 
Os principais fundamentos que o ‘Diariamente’ segue são: o independentismo midiático, integridade moral, progressismo social, respeito aos direitos humanos e a neutralidade em seus posicionamentos. A preocupação do jornal é sempre com a democracia e liberdades individuais. Economicamente, o periódico costuma incentivar práticas empresariais de fomento à educação, o desenvolvimento sustentável, ciência e tecnologia. 
O jornal tece críticas às desigualdades econômicas, má distribuição de renda a nível global e manifestações preconceituosas e excludentes dentro da sociedade contemporânea. O ‘Diariamente’ dá ênfase e preza pelos movimentos sociais favoráveis à comunidade LGBTQIAPN+ e aos movimentos feminista, anti racista e anti-capacitista; além disso, ainda compactua com a causa ambiental, tendo em mente a crise climática que enfrentamos.
O 'Diariamente' sofre uma série de críticas pela sua posição neutra ao propagar a informação. Do lado do radicalismo da extrema-direita, o jornal é considerado um “periódico que afronta aos conceitos de família tradicional e levanta princípios contra a moral e os bons costumes”; já do lado do radicalismo da extrema-esquerda o ‘Diariamente’ é criticado por "ser permissivo e atender aos interesses econômicos da classe dominante”. Apesar da reprovação, o periódico possui extrema credibilidade por sua longa história e pela acessibilidade a informações. Sobretudo o ‘Diariamente’ acredita que é necessário o diálogo junto ao sistema e não contra. 
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EL GUARDIÁN
	O jornal fictício “El Guardián” surgiu no ano de 1984, na capital argentina, Buenos Aires, logo após a derrota do país contra o Reino Unido, na tentativa de recuperar as Malvinas. Anteriormente a esse período, o país passou por uma intensa transformação política e social, e após anos de regime militar. Em meio a este momento de mudanças, dois irmãos empresários herdeiros da elite argentina, se uniram para criar um jornal que apoiasse o legado do antigo regime militar, publicando artigos que exaltavam realizações, governos e líderes de direita da América Latina.
Os irmãos partilhavam da convicção de que a Argentina precisava de um veículo midiático que desse continuidade, após o fim do regime militar, aos ideais teocráticos, ultraconservadores, anti comunistas e nacionalistas. Por conta disso, conquistou a reputação de ser uma das vozes conservadoras mais influentes da América Latina. O jornal resistiu às provas do tempo, apesar da dificuldade de se adaptar às mudanças tecnológicas e sociais, a prova disso é que somente em 2020 o jornal lançou sua versão online e até hoje entrega sua versão impressa. O jornal possui sede na capital Buenos Aires, mas conta com um escritório no Brasil, em Balneário Camboriú; nos Estados Unidos, em Miami; e outros 20 espalhados pela América.
Em um mundo onde os princípios fundamentais estão sob constante ameaça, o jornal “El Guardián” se posiciona como o defensor dos valores tradicionais, da liberdade individual de expressão, da propriedade privada e do protecionismo nacional. A missão dele é clara: proteger e promover estes princípios por toda América Latina.
LINHA EDITORIAL
O “El Guardián” compreende uma linha editorial conservadora, que abrange temáticas como: economia, militarismo, relações internacionais e tecnologia. O jornal defende a resistência e promoção dos valores econômicos e políticos nacionalistas. Enfatiza também a continuidade e estabilidade das instituições tradicionais, como família e religião; se opondo a qualquer tipo de movimento revolucionário e de políticas progressistas. Além disso, defende fortemente o investimento em recursos militares e de defesa.
 Se colocando em uma posição crítica à globalização, os redatores do “El Guardián” entendem como crucial preservar e promover as tradições e costumes. A identidade cultural é fonte de orgulho e coesão social, e deve ser protegida contra a homogeneização imposta pelas tendências internacionais. Em seus periódicos ele também torna fundamental lembrar que a família, núcleo fundamental da sociedade, enfrenta hoje desafios sem precedentes. A erosão dos valores tradicionais e o surgimento de ideologias que promovem a dissolução da naturalidade colocam em risco o bem-estar momentâneo e das futuras gerações.
O veículo midiático cobre conflitos e questões regionais com um enfoque realista, defendendo a paz através do uso da força e a necessidade de uma política externa que defenda os interesses nacionais. Outra característica do jornal está associada ao apoio dos princípios e valores ocidentais. O “El Guardián” enxerga a América Latina como um continente que está em constante movimento. Nisso, sempre vai buscar escrever sob a ótica conservadora dos países latinos, defendendo seu ponto de vista e oferecendo uma perspectiva clara e convincente sobre as questões que impactam a sociedade de acordo com seu ponto de vista.
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THE CHICAGO TIMES
‘The Chicago Times’ é um veículo jornalístico fictício estadunidense criado em 1918, pouco antes do fim da Primeira Guerra Mundial, sob a iniciativa privada de um grupo de bilionários do país; que visava o florescimento da hegemonia norte-americana após as grandes vantagens econômicas da nação com o conflito. Nesse sentido, o jornal ambicionava retratar os feitos do país sob uma perspectiva econômica e liberal, retratando a importância da cooperação internacional com instituições estadunidenses para a reestruturação da Europa no pós-Guerra.
Em discurso público na cidade de Chicago, em 15 de junho de 1918, representantes do jornal retrataram que estavam a serviço dos EUA, do seu povo e de suas empresas, uma vez que o direito máximo de um povo é de ter a sua propriedade privada, pois somente assim seria possível alcançar o progresso. Essa linha de pensamento manifestou-se com muito sucesso nos Anos 20 e na propagação da ideologia “the american way of life”, juntamente com o crescimento exponencial da bolsa de Nova York. 
Entretanto, no final da década de 1920 e o Crash da Bolsa em 1929, o ‘The Chicago Times' apresentou, como diversas empresas no período, uma grande queda em suas ações. Reerguendo-se na década de 50, durante a Guerra Fria, com incentivos a fim de difundir propaganda anti-comunista. Desse modo, o jornal apresentou um grande alcance internacional, sendo fonte de inspiração de diversos jornais locais na defesa da ideologia liberal. 
Ao longo dos anos, e na década de 1970 e 1980, o neoliberalismo ressurgiu com as Crises do Petróleo, possibilitando a ascensão do ‘The Chicago Times' para essa nova era, compondo um dos principais veículos de informação do mundo. Ademais, a ascensão da Escola de Chicago, corrente de pensamento com forte vertente econômica; a qual defendia a privatização do serviço público e a redução ao máximo da estatização e da interferência do Estado na economia; corrobora na expansão desse jornal. 

LINHA EDITORIAL 
A preocupação dos jornalistas e repórteres vinculados ao “The Chicago Times” é focada nas perspectivas econômicas neoliberais e financeiras, especialmente para o cenário estadunidense e ocidental, compactuando com outras nações capitalistas e anti-comunistas. Nesse sentido, impactos sociais, culturais, ambientais são deixados em segundo plano e ideias não-ocidentais são rejeitadas por esse veículo jornalístico.
Destaca-se que o jornal possui perspectiva neoliberal, ou seja, princípios como: defesa da liberdade, propriedade privada, rejeição do protecionismo econômico, incentivo ao livre mercado e ao Estado Mínimo. Em relação a isso, há forte influência dos pensadores da Escola de Chicago. Em relação à cooperação internacional, ela é considerada extremamente benéfica para o “The Chicago Times” dado que permite o crescimento econômico das nações envolvidas e melhora as suas relações bilaterais.
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